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Jornal da

ANTONIO CARRARA  
As línguas maldosas da Câmara Municipal de 
Salvador caíram matando no vereador Anto-
nio Mário (PSB) e já o apelidaram de Agos-
tinho Carrara, aquele personagem do ator 
Pedro Cardoso no seriado A Grande Família. 
Tudo porque, numa das sessões da Casa, o 
nobre parlamentar resolveu combinar uma 
gravata vermelha com bolinhas brancas, 
uma camisa quadriculada e um terno azul. 

Boca quente

MAIS UM BLABLABLÁ  
O vice-governador João Leão (PP) estava 
todo prosa esta semana por causa de uma 
entrevista que deu a uma revista portugue-
sa pedindo que empresários estrangeiros 
invistam na Bahia. Ok, mas como perguntar 
não ofende, a gente não perde a oportuni-
dade: por onde anda o grupo chinês que o 
senhor garantiu que iria tirar a Ponte Sal-
vador-Itaparica do papel?

DO LADO DE DILMA  
Quem anda com moral com a presidente Dilma 
é o ministro do Turismo, Alessandro Teixeira, 
esposo da ex-candidata a vereadora de Salvador 
Milena Santos, que fazia tudo pelo esporte. Tei-
xeira é um dos poucos que vai ficar ao lado de 
Dilma como um dos 15 assessores que ela levará 
para o Palácio da Alvorada. Milena poderá posar 
agora na residência da presidente.

SÓ ESPECULANDO  
Sendo Michel Temer presidente da República 
e Geddel Vieira Lima ministro forte, será que 
sai candidato ao governo da Bahia em 2018?

VAI SER PINHEIRO  
Com o imbróglio envolvendo o suplente Ro-
berto Muniz (PP), que ainda não conseguiu 
se desvincular de seu emprego, o senador 
Walter Pinheiro (sem partido) deve mesmo 
votar no processo de impeachment de Dilma 
Rousseff no Senado, previsto para a próxi-
ma semana. Resta saber se Muniz correu do 
compromisso ou está mesmo todo embolado. 

BAIANINHA  
O prefeito ACM Neto (DEM), que oficia-
lizou o noivado com a brasiliense Tata 
Canhedo, semana passada, com pompa 
e circunstância na capital federal, apeli-
dou a futura esposa de “Baianinha”.

tacio moreira/metropress
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 “Continuam cortando a 
internet. Em março, fiquei 
uma semana sem”

Raquel Muhana, jornalista

O ENIGMA DOS
DADOS MÓVEIS

Sem nenhuma fiscalização da 
Anatel, operadoras de telefo-
nia não são nada transparen-
tes — e nunca privilegiam o 
cliente — quando o assunto é 
internet no celular

Quando contratou o serviço da 
Vivo, no início de 2015, a jornalis-
ta Raquel Muhana não tinha do 
que reclamar. Conseguia acessar 
todas as redes sociais, e-mails e 
assistir vídeos sem se preocupar 
com o pacote de dados da inter-
net móvel. Mas  a situação mudou 
após o terceiro mês de uso.

“Começaram a cortar com-
pletamente a minha internet. 
Enviam uma mensagem dizendo 
que meu pacote de dados está 

em 80% e, logo depois, enviam 
outra falando que acabou. Lá 
para o dia 12, 13, eles enviam a 
mensagem”, conta.

Recentemente, a jornalista 
decidiu migrar de plano na ten-
tativa de melhorar o problema, 
mas acabou tendo outro ainda 
pior. “Era pré-pago, agora sou 
pós-pago. Eles continuam cor-
tando a internet quando consi-
deram que eu atingi a capacidade 
máxima. Em março, fiquei sem 
internet uma semana”, reclama. 

A falta de transparência, po-
rém, não é só da Vivo.

Bahia

O dilema de Raquel tam-
bém é vivido por boa parte 
dos baianos que procuram o 
Procon para reclamar do ser-
viço de internet prestado pe-
las operadoras que atuam no 
estado. De acordo com o ór-
gão, somente em 2015 foram 
registradas 1.502 multas às 
empresas. 

“Soma-se a todas as difi-
culdades a engenhosidade nas 
promoções ou no nome dado 
aos planos. Às vezes, pode es-
tar no próprio nome que batiza 
o plano”, explica o coordena-
dor técnico do Procon, Felipe 
Vieira. Somente nos primeiros 
cinco meses de 2016, já foram 
registradas 945 reclamações. 

LIDERANDO AS RECLAMAÇÕES
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“A companhia 
aposta na educação 
sobre o consumo”

Na Claro, a alegria de conseguir se conectar à internet via celular dura muito pouco Anatel se exime de fiscalizar a falta de transparência na informação relativa aos dados móveis

Bahia

Cliente da Claro, a peda-
goga Patrícia Pereira só tem 
internet de qualidade no celu-
lar até, no máximo, a primeira 
quinzena do mês. “Todo mês, 
com uma semana, dez dias de 
uso, termina o meu pacote de 
dados contratado. Eu tinha de 
1 GB, contratei de 6 GB e, ain-
da assim, não está sendo sufi-
ciente”, reclama. 

Ao solicitar o relatório de 
uso do serviço, a resposta é 
negativa. “Eles dizem que não 
têm como entregar o relatório 
de consumo”, conta a pedago-
ga, que já passa pelo problema 
há alguns meses e afirma que 
vai procurar o Procon. 

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) justi-
ficou que a prática do bloqueio 
de internet após o consumo da 
franquia não é determinada 
pela agência. 

“A definição do modelo de 
prestação da conexão de da-
dos móveis não é oriunda da 
regulamentação da Agência. 

No entanto, a liberdade no 
estabelecimento de modelos 
de negócios deve respeitar a 
legislação e a regulamenta-
ção da Anatel”, disse, em nota, 
afirmando ainda que uma afe-
rição do serviço de internet é 
feita de forma amostral por 
estados, porém com validade 
apenas estatística. 

Algumas operadoras ten-
taram justificar a má qualida-
de do serviço. A Claro afirmou 
que, por SMS, avisa os consu-
midores sobre o consumo e 
que “aposta na educação sobre 
o consumo da internet móvel, 
com ferramentas de consul-

ta que permitem, de maneira 
gratuita, conhecer o saldo do 
pacote”. Já a Tim disse que 
“atua buscando sempre a me-
lhoria do atendimento”, en-
quanto a Oi afirmou que não 
iria se posicionar. A Vivo não 
respondeu a Metrópole.

CONSUMIDORA RECLAMA DE INTERNET 
MÓVEL COM ‘PRAZO DE VALIDADE’ NA CLARO

ANATEL CORRE DA 
RESPONSABILIDADE

OPERADORAS JUSTIFICAM 

945
reclamações contra 
operadoras foram feitas 
no Procon-BA este ano

Com a negativa da Anatel 
em fiscalizar efetivamente as 
irregularidades no forneci-
mento da internet móvel, as 
operadoras que prestam os 
serviços — supostamente — se 
fiscalizam. “O celular vai com-
putar de uma forma [o gasto de 
internet], a operadora vai cal-
cular de outra forma e aplicati-
vos de controle podem dar um 
terceiro número. E então, qual 
deles vale? Essa resposta ainda 
não fica clara para os órgãos de 
defesa do consumidor”, explica 
o coordenador técnico do Pro-
con, Felipe Vieira.

PROCON: CÁLCULO DE GASTO NÃO BATE
RECLAME AQUI

sincliar maia/anatel
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NÃO ESPERAMOS SENTADOS
O Jornal da Metrópole vai continuar cobrando prazos e promessas descumpridas em Salvador

Na semana passada, co-
meçamos a relembrar uma 
série de casos e obras que 
começaram e não termina-
ram em Salvador. Cobramos 
o andamento das obras da 
Av. Tamburugy, da nova ad-
ministração do Aeroclube e 
do Hospital Espanhol, da re-
forma do Instituto do Cacau 
e da concessão do Aeroporto 
à iniciativa privada.

Continuamos na busca 
por respostas. Desta vez, 
acompanhamos a lenta ins-
talação dos elevadores da 
Via Expressa, a publicização 
da Orquestra Sinfônica da 
Bahia, o apoio do Municí-
pio ao Museu Carlos Costa 
Pinto, a indecisão sobre o 
futuro do Bahia Café Hall e 
as eternas obras da Feira de 
São Joaquim.

Cidade

ELEVADORES DA VIA EXPRESSA

PARQUE DA CIDADEMUSEU CARLOS COSTA PINTO

A estrutura de aço inox e policarbonato já foram concluídas em três das quatro torres de elevadores previstas para a Avenida Heitor Dias e em uma das duas torres da Avenida 
Barros Reis. Segundo a Conder, a Coelba identificou a necessidade de instalar dois postes e reordenar a distribuição subterrânea de energia nos dois locais. O prazo era abril.

Depois de a AIF Engenharia atrasar em oito meses a entrega do Parque, as obras foram assumidas 
pela Metro. O prazo inicial de abril, porém, já foi descumprido. A previsão agora é junho

Finalmente um caso em que as coisas estão andando! A prometida ajuda da Prefeitura 
ao museu está saindo. “Estamos em negociação”, disse a superintendente do Carlos 
Costa Pinto, Bárbara Santos.

5 ANOS

é o período desde quando 
se apertam num galpão os 
feirantes de São Joaquim



Jornal da Metrópole, Salvador, 5 de maio de 2016 7

Cidade

OSBA FEIRA DE SÃO JOAQUIM

Ao mesmo tempo em que vive seu melhor momento em relação à presença do público, a 
Orquestra Sinfônica da Bahia sofre com a falta de recursos. A saída, segundo o maestro 
Carlos Prazeres, é a publicização — transferência da gestão para um órgão não-estatal.

Enquanto os vendedores se apertam num galpão desde 2011, quatro empresas já passaram pela construção da nova Feira de São 
Joaquim. A Metro Engenharia é a atual comandante do projeto, que ainda terá novas licitações para as últimas fases da obra.

secom/govba
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instalação e sem 
obra definitiva, medo 
da população cresce

“Só promessa”
De acordo com Ciro, a Prefeitura fica só na promessa de melhoria. “Não 
fazem nenhum tipo de melhora. A gente que arrisca a vida para atra-
vessar não pode se contentar com um equipamento provisório”.

“Risco de queda”
O auxiliar administrativo Ciro Roberto Santos conhece os riscos da 
passarela improvisada. “As tábuas soltam com frequência. A qual-
quer momento, alguém pode sofrer uma queda e perder a vida”.

Cidade

ARMENGUE PRA SEMPRE
Instalada há um ano, passarela provisória de Lauro de Freitas é grande mistério. Preço pago por locação também

Em abril de 2015, uma es-
trutura de andaimes e com-
pensado no km 0,5 da Estrada 
do Coco, em Lauro de Freitas, 
chamou a atenção de quem 
passava pelo local. A insta-
lação se transformou numa 

passarela provisória para ga-
rantir a segurança dos pedes-
tres e moradores do Jardim 
Jaraguá, no bairro de Itinga.

Mas, um ano depois, o ar-
mengue continua no local e 
desperta a desconfiança de 
quem usa o equipamento 
diariamente. “Tive uma ex-
periência terrível. Você não 

se sente seguro. Já deu mais 
que tempo de trocar por 
uma passarela fixa”, recla-
ma a cozinheira Francineide 
Andrade. 

Com pontos de ferrugem e 
manutenção que deixa a de-
sejar, esta não é a única pas-
sarela abandonada em Lauro 
de Freitas. 
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Tem manutenção? Imagine se não tivesse
De acordo com a Secretaria de Trânsito, Transporte e Ordem Pública (Settop), a manutenção das passarelas é feita 
regularmente e, na estrutura provisória, técnicos realizam vistorias a cada 30 dias. “Porém, quando identificada a ne-
cessidade, antes desse prazo, a empresa contratada é acionada”, afirma a nota.

Cidade

Passando pela região diaria-
mente, a cozinheira Francinei-
de conta ainda que a passarela 
improvisada não é o único de-
safio enfrentado pelo pedestre 
em Lauro de Freitas. “A que fica 
em frente ao Maxxi Atacadão, 
quando a gente desce do ôni-
bus já vê meio mundo de foco de 
dengue e muito mato”, conta.

Segundo ela, como se não 
bastasse a falta de conserva-
ção, ainda é preciso lidar com 
a ocupação irregular de am-
bulantes. “Tem uma parte da 

passarela que você sobe e tá 
caindo, parece que não faz 
manutenção. Tem horas que a 
gente não pode nem passar, de 
tanto ambulante”, afirma.

ABANDONO NÃO SÓ LÁPREÇO PAGO PELA ESTRUTURA É MISTÉRIO

PREFEITURA CULPA METRÔ PELA DEMORA

A passarela improvisa-
da revela outro problema: 
o gasto de dinheiro públi-
co. Apesar de o aluguel ter 
sido pago há 12 meses para 
custear a estrutura, forneci-
da pela empresa M4, o valor 
pago é mistério. 

A Metrópole tentou, inú-
meras vezes, conversar com 
a superintendente de Trân-
sito, Kattya Baptista. Em 
vão. Em nota, o órgão disse 
que “não  houve tempo su-
ficiente” para checar o valor 
desembolsado. 

Para a administração de 
Márcio Paiva, o metrô é o 
culpado pela morosidade na 
substituição da passarela. 
“Depende da definição exata 
do Governo do Estado sobre 
as intervenções da obra do 
metrô no município. A chega-
da do metrô poderá ocasionar 
um conjunto de obras para 
ligação ao município, que 
interferirá no trânsito de ve-
ículos e pedestres”, argumen-
ta a secretaria de Trânsito e 
Transporte. Outras passarelas de Lauro de Freitas também atemorizam a população por sujeira e riscosFale sério: você se sentiria seguro ao subir e atravessar uma rua por esta passarela?

Nem precisa passar pela passarela pra saber que a estrutura não inspira qualquer confiança

12MESES

é o tempo desde quando 
foi instalada a estrutura 
“provisória”

QUANDO O ASSUNTO É SUA 
SEGURANÇA, A VIA SE INSPIRA

EM QUEM MAIS ENTENDE.

• Mantenha distância segura dos veículos à frente;

• Não ingira bebidas alcoólicas se for dirigir;

• Ultrapasse com segurança e apenas nos locais permitidos;

• Respeite a sinalização das vias e as leis de trânsito.

NOSSA HOMENAGEM AO DIA DAS MÃES.
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Cidade

EMBASA INVESTIGADA
Apuração pode complicar Embasa após tantos “acidentes” e tanta falta de comprometimento com o Meio Ambiente

Em menos de 60 dias, as 
praias de Salvador sofreram duas 
vezes com o descaso da Empresa 
Baiana de Águas e Saneamento 
(Embasa).  O caso mais recente 
aconteceu na segunda-feira (2), 
quando o rompimento de uma 
tubulação de água, no Morro do 
Ipiranga, resultou em uma enxur-
rada de lama que seguiu para a 
praia de Ondina, impossibilitan-
do o banho de mar na região. 

E essa não foi a primeira vez 
que o soteropolitano ficou im-
pedido de frequentar as praias 
por culpa da Embasa. No dia 23 
de março, um acidente de trânsi-
to deixou sem energia a estação 
de tratamento da Av. Lucaia, que 
processa cerca de 80% do esgoto 
da cidade. Resultado? Os dejetos 
jorraram na praia do Rio Verme-
lho por três dias, levando uma 
mancha de coliformes fecais e 
bactérias até a praia da Barra. 
Mas a rotina de “acidentes” pode 
estar com os dias contados.

A falta de comprometimento 
da Embasa com o meio ambiente 
está perto de acabar. O Jornal da 
Metrópole apurou que o derra-
mamento de esgoto na praia 
está sendo investigado pela De-
legacia de Crimes Ambientais da 
Polícia Federal. À frente do caso, 
está a delegada Vanessa Rocha, 

que ainda não dá mais informa-
ções sobre o caso. 

Presidente da Associação 
dos Pescadores do Rio Verme-
lho, Marcos Souza conta que 
ele e outros colegas serão ou-
vidos. “Temos audiência em ju-
nho. Vamos prestar depoimen-
to sobre os impactos”. conta.

ACIDENTE SOB INVESTIGAÇÃO AUMENTO DE 
QUASE 10%

Mesmo com o serviço dei-
xando a desejar, a Agência Re-
guladora de Saneamento Básico 
do Estado da Bahia (Agersa) au-
torizou um aumento de 9,95% 
na conta de água e esgoto, que 
entra em vigor a partir de 6 de 
junho. A tarifa residencial social 
vai passar de R$ 10,30 para R$ 
11,30; a residencial intermediá-
ria, de R$ 20,20 para R$ 22,20; 
e a residencial normal, de R$ 
23,00 para R$ 25,30. 

Quebra da adutora no Morro do Ipiranga, em Ondina, sujou as ruas e mar da região, além de prejudicar também o trânsito da cidade

Durante toda a segunda-feira (3), a pista da Av. Oceânica, em Ondina, ficou deste jeito 

 “Temos audiência em junho. 
Vamos prestar depoimento 
sobre os impactos”

Marcos Souza, presidente da Associação dos Pescadores do Rio Vermelho

E só piora: na 
quarta-feira, outro 

rompimento de 
adutora causou 

pânico no  
Barro Branco
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Entrevista

Até então subutilizado, com 
apenas 14,8% de programação 
de conteúdo local na TVE e 
grande quantidade de progra-
mas retransmitidos da TV Bra-
sil, o  Instituto de Radiodifusão 
Educativa da Bahia (Irdeb) pas-
sou por mudanças na gestão. 

Empossado em janeiro de 
2016,  o jornalista Flávio Gon-
çalves recebeu do governador 
Rui Costa (PT) a missão de tra-
zer de volta à TVE e à Rádio Edu-
cadora conteúdos com a cara da 
Bahia, que pudessem valorizar a 
educação e a cultura local.

Em entrevista à Rádio Me-
trópole, na última segunda-
-feira (2), o jornalista comentou 
os desafios de assumir o Institu-
to. “Nossa intenção é produzir 
mais conteúdo noticioso para 
dar mais informações para o 
interior do estado também. O 
grande desafio é manter a cre-
dibilidade. O governador foi cla-
ro e disse que não é para fazer 
chapa branca, é para noticiar o 
que está acontecendo”, explicou 
Flávio, que ressaltou ainda a fa-
cilidade da TVE de falar sobre a 
Bahia e para o baiano. 

EX-“APÊNDICE”, IRDEB TERÁ MAIS A CARA DA BAHIA
Após governador exigir mudanças, novo diretor comenta novidades na programação da TVE e da rádio

Flávio Gonçalves, diretor do Irdeb

Com as mudanças, de acordo 
com o diretor do Irdeb, a TVE 
vai passar a dar mais destaque 
para o esporte. 

“Temos o TVE Esportes, 
todos os dias de 12h a 12h15, 
e domingo temos o Cartão 
Verde Bahia, com uma hora 
de duração. Ontem [domin-
go], discutimos muito o Ba-Vi. 
Nós vamos transmitir os Jogos 
Paralímpicos: a partir do dia 7 

de setembro, podemos acom-
panhar os atletas baianos 
nas Paralimpíadas. O esporte 
amador está na nossa mira, 
mas precisamos de planeja-
mento, conversas”, explica. 

Segundo o diretor, a pro-
gramação infantil ainda é o 
carro chefe: “Nós temos a 
melhor programação infantil 
do Brasil. Temos quatro horas 
pela manhã e quatro à tarde”.

Com 100 lugares, o teatro do 
Irdeb também deve passar por 
mudanças. De acordo com Flá-
vio, o espaço deve servir como 
forma de  integração. 

“Formar um espaço de con-
vivência, de informação. Temos 
um potencial importante, te-
mos o teatro, o espaço dentro da 
nossa própria estrutura. Trazer a 
juventude hoje é um desafio. A 
juventude hoje quer ficar muito 
na internet”,  afirmou. 

Segundo Flávio, nesta pri-
meira etapa de mudanças, cerca 
de 145 novos municípios devem 
passar a receber o sinal da TVE. 
“Nós estamos fazendo o ma-
peamento dos municípios. Não 
adianta ter o melhor conteúdo 
do mundo se o sinal não chega 
à casa das pessoas. Já pensamos 
em mudar para o sinal digital no 
interior”,  disse.

ESPORTE COM DESTAQUE

IRDEB BUSCA INTEGRAÇÃO DE VEÍCULOS 

SINAL LEVADO 
PARA 145 CIDADES

Estrutura conta com 298 funcionários e custa mais de R$ 9 milhões ao ano para o Estado

TVE terá transmissão especial dos shows de reinauguração da Concha Acústica do TCA Integração do teatro do Irdeb com os outros setores do Instituto é um dos focos de Gonçalves
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